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Introdução

OqueéoSIPIA
Nos inúmeros encontros que tem sido realizados na Bahia com os

Conselhos de Direito e T:rtelares tem se observado a dificuldade
que estes Conselhos enconkam no que diz respeito a dispor de

informações precisas acerca das violações de direito de crianças e

adolescentes nos municípios em questão, e ao encaminhamento
dos casos concÍetos. Isto se deve, em grande parte, a ausência de
um instrumento de registro que padronize a organização da
informação e que permita aos diversos conselheiros aÉicularem-se
em rede para solucionar problemas em comuns.

Foi tentando atenuar esffi dificuldade que a Pastoral do Menor/
INDICA, baseada na proposta original de sistematização do
Ministêrio da Justiça, criou o Programa SIPIA-BAHIA.

O SIPIA - Sistema de Informação Para a Infância e Adolescência -
É um programa informatizado de registro de informação que
serve para facütar o acomPanhamento dos casos atendidos pelos
CT's. Significa que em de anotar ocorrências de forma individual,
em folhas que se perdem, ou cadernos, ou na cabeça, o conselheiro
pode registrar os casos atendidos no computador, para garantir
uma padronização da informação coletada e a memória desta
informação.

Que vantagens o programa traz ao conselho?

tr Facilita a continuidade do trabalho na medida que a memória
do trabalho esüá registrada.

tr Possibüta aprender com a experiência, a partir da análise
crítica dos dádos registrados, identificando os caminhos que
dão certo e aqueles que precisam ser modificados.

tr Permite a produção automática de relatórios diversos, facili-
tando a cómunicação com os outros órgãos, explicitando com

dados concretos o que o Conselho já feze quais são as necessi-

dades e resPostas emergências que devem vir daqueles ór-
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gãos. Desta forma aumenta o poder de pressão frente aos
demais órgãos que se relacionam com o Conselho e aumenta a
condição de buscar parceiros.

ü Dá maior visibilidade ao trabalho desenvolvido pelo Conselho,
cuJa ação muitas vezes por não depender só dele, pode perma-
necer oculta.

E Pode contribuir para subsidiar o trabalho de atualização e
aperfeiçoamento das Políticas para a Criança e Adolescente,
com base em dados reais estatísticos e avaliações confiáveis e

sistematizadas.

,= Facilitar ao conselho realizar em papel fiscalizador de forma
simples e sem perder a continuidade diante mudanqas de

Pessoas.

tr Ser um meio ehcaz para identificação elocalização de pais,
responsáveis, crianças e adolescentes desaparecidos.

3 Numa Segunda etapa, quando os Conselhos tiverem usando e

alimentando adequadamente o programa, vai ser possível a

cada conselho ter acesso aos dados de outros.

Seu mecanismo é bastante simples, como será visto adiante neste
guia e o usuário

pode ainda dispor de um manual explicativo dentro do próprio
Programa.

Cuia Co easr.aáric

O guia clo usuário é um manual que pretende orientar o conselhei-
ro no manuseio do SIPIA. Este guia está organizado em dois
volumes: Informações Gerais e Orientação de Preenchimento.

O primeiro volume contém informações sobre o manejo geral do
programa esclarecenclo o usuário no que diz respeito ao manuseio,
movimento entre partes do programa e recursos de ajuda, assim
como ao que se refere à compreensão das telas e sequência das
mesmas,

O segundo volume contém orientações acerca do preenchimento

6
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dos campos, botões, tabelas de referência e obtenção de relatórios,

além de uma seção dedicada a resolução dos problemas mais

comuns

Equlpaiilentc e Softr4lare qÊre l/ocê F'recisâ
Para a execução do Programa SIPIA, você prerisa de um computa-

dor baseado no microprocessador Intel 386, ou mais avançado, ou

em um microprocessador comPatível. Seu computador deve ter

pelo menos SMg de memória RAM e 16MB são recomendados'

Você cteve ter um disco rígido com pelo menos 16MB livres Para
instalação e sucessiva memorização dos dados. Para as cópias de

segurança podem ser usados discos flexíveis de 3.5 polegadas ou

uma uniclade ZIP-Drive de 100M8.

Você precisa cle um monitor VGA ou Super VGA e um actaptador

que lhe permita visualizar gráficos de alta resolução na sua tela'

Para ter impressão de qualidade, pode se usar uma impressora a

jato de tintá ou laser. Impressora matricial hmita a resolução e a

qualidade dos relatórios ou gráficos produzidos'

Finalmente ao lado do equipamento, você deve dispor de um

mouse ou dispositivo apontador comPatível com Windows-

Para aS comunicações com os outros conselhos, você precisa de

uma placa Fax/ Moclem de 14.400 bps ou maior ou um modem
externo conectado com a porta serial e uma linha telefônica que

podem ser compartilhada entre o comPutador e o telefone' Estes

ultimos dispositivos não são obrigatórios para o funcionamento
do programa, Porem algumas funções só podem ser executadas se

existe um equipamento de conexão com linha telefônica.

No lado do software, você pode optar entre ter um sistema
operacional PC ou MS-DOS, versão 5.00 ou mais avançado e o

Windorn,s 3.1 /g.71ou ter um sistema oPeracional Windows/95'

Para as comunicações com os outros Conselhos você precisa de

um programa de Fax e de um Programa que permita conexões em

TCP /tP.
Acreditando estar contribuindo Para uma maior eficácia na afua-

ção dos Conselhos Tutelares, convidamos você a navegar nesta

onda. Mãos à obra e bom trabalho.
.l
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o Programa slPlA permite memorizar ou visualizar inforrnações

já memorizadas-

As informações estão armazenadas em tabelas e são visualizadas

emtelasqueaParecemnomonitor.ATelapermiteavisualização
de grupos de regrstros selecionados. o regrstro é um conjunto de

dadoselementaresquecompõemainformaçãobásica-..Cadatela
contém elementos fixos assim como especificados na fig' 1'1'

colocando o mouse em cima cle cada elemento e aPert'ando o

botão cle esquerda do mouse se acionará as funções especificas do
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Têm elementos fixos que aParecem em qualquer tela e outros

eiementos_que podem aParecer dependendo das funções que a

tela propicia.

Caixa c{o Menu cle

Controle

Nonrre da ianela

Maxirn-izat

Minimizar

Barra cie Stafuis

EÍementos Fixcs
Permite cle definir a posição e a dimensão da tela c{o Programa
SIPIA. Apertando em cima dele será aPresentada uma lista de

funções que podem ser executadas colocando a seta do mouse em

cimá das'palàvras em negrito e apertando o botão esquerdo-

Este elemento é só para leitura e apresenta o nome da tela

visualizada

Apertando este elemento a tela do programa SIPIA será

reãese.rhada no tamanho máximo, caso já esteja neste tamanho,

ela retom ará, ao tamarüro padrão. Para uma melhor configuração

é aconselhável deixar o tamanho maximizado

Permite ocultar a tela do programa SIPIA Para poder executar

outros plotfama no computãdor. O programa SIPIA será indicado

com u* ícone em baixo no gerenciador de Programa do

Windows. Para retornar ao programa será necessário apertar duas

vezes em cima desta ícone, se visível, ou no caso de Windows 3'x

apertar juntas as teclas Ctrl+Esc e escolher o nome SIPIA na

listagem apresentada.

Este elemento é só para leifura e visualiza uma dica sobre as ações

ou as tnformaçÕes disponíveis no camPo ou elemento da tela na

qual se encontra o cursor.

Este elemento é uma listagem de funções básicas que estão na tela

visualizada. Entre elas a mais importante é a A1uda, rePresentada

pelo símbolo (?), que visualiza dicas sobre o Programa SIPIA'

i3uÉros Elen:entos clas T'eias

Além dos elementos fixos as telas podem aPresentar outros ele-

mentos depenclendo das funções permiüdas naquela tela' Estes

outros elementos aPresentados na fig. 1.2 são:

Barra i{e N{en-"1
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Este elenrento é con'lposto cle três elementos, uma "seta para
cima", uma "seta para baixo" e um cursor. A função deste
elemento é permihr visu alizar parte da tela que não cabe no
monitor. Específicanlente ele permite mostrat na tela, os outros
registros do grupo selecionado que não estão visualizados. A seta
para cima permite ver a parte anterior da tela; a seta para baixo, a
parte posterior. O cursor indica qual é a parte da tela que está
sendo visualizada. AIém de apertar em cima das setas para
rnover-se, é possível mover diretamente o cursor colocando a seta
do mouse acima do cursor e tendo apertado o botão de esquerda
mover a seta na direção desejada

Este elemento é composto de três elenrentos: a "seta para esquer-
cla" , a "seta para direita" e o cursor. A função deste elemento é
permitir visuahzar parte cla tela que não cabe no lnonitor. O)
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Barra de Rolatem
Horizontal

Primeiro Registro

Próximo Registro

N" de Registro

Registro Anterior
Último Registro

Sub-Tela
Relacionada

Seletor do Registro
Atual

movimento da tela permite, assim, ver partes de dados do mesmo

registro, que não seriam possíveis vkualizar devido ao tamanho'

As setas e o cursor se movimentam da mesma forma como na

barra de rolagem vertical.

Esta seta permite voltar a visual izar o primeiro registro do grupo

selecionado na tela, O primeiro registro se tornará o registro attral'

Esta seta permite passar Para o próximo registro, selecionando-o

como regutro atual.

Este elemento têm dois números, o primeiro indica qual é o regis-

tro atual do gfupo selecionado na tela, e o segundo indica número

total de registro no gruPo selecionado.

Esta seta permite definir como registro atual o regisho anterior'

Esta seta define como registro atual o último registro do grupo

selecionado na tela

Em alguma parte do programa os registros aPresentados na tela

principal precisam de dados complementares. Estes são

visualizad.os em sub-telas relacionadas. Esta sub-telas podem

conter todos os elementos que nos já vimos antes (Barra de

rolagem e setas dos registrós), Porem ao agir em cima deste ele-

*.nto, as alterações aietaram só os registros destas sub-tela

deixando inalterados os registros da tela principal. r

Este elemento, que é representado Por uma éxea cinza'localizada a

esquerda dos dãdos de um registro, perrnite visualizar as oPera-

çOás efetuadas em um registro. Tais ações são indicadas por três

símbolos: A setinha, que lt di". o registro atual a ser consultado ou

modificado, o asterístico ("), que indica que o próximo registro

está em branco e Pronto para ser Prcenchido com os dados neces-

sários, e o lápis, este Por sua vez indicando que o registro está

sendo modificado ou preenchido no momento'

O ítem possui o c€unPo que é a rePresentação na tela do dado

elementar. Ele se pode aPresentar de várias formas: énea com

fundo branco sem nenhum outro elemento ou caüas de combina-

ção ind.icada para uma "seta PaÍa baixo" ao lado direito' No

primeiro caso o usuário pode preenchê-lo só observando as regras

ào Upo de dados que ele quer memorizar: se forem dados numéri-

.or, âó pode digitar números; se for data deve-se preenchê-lo

)
)
)

)
t

Campo
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Campo

Caixa de
Combinação

Seta da Caixa de
Combinação

Botão Ativado

escrevendo uma data váIida em qualquer formato (dd/mm / aa ou
dd/mm / aaaaou dd mês mo), se for ulna palawa pode se escre'

ver qualquer palavra, sem que o Programa controle o texto

digitado.

A C-aixa de combinação guia o usuário no preenchimento do dado

a ser colocado por meio de runa listagem de valores permitidos.
Ao iniciar a digitação o Programa complementará o da.dos Preen-
chidos com a palavra que inicia com as letras iâ dígltadas- A
listagem é normalmente em ordem alfabética. Alguns camPos

contãm entre as palawas permiüdas o valor (novo). Ao escolher

este valoq, o prograrra aPÍesentará uma outra tela para penrtitir
acrescentar um novo valor â listagem disponível- Ao sair desta

tela, apalecerá no c:rmpo, o novo valor digitado.

Os campos para colocar o direito violado e a medida adequada
contém na lista a palavra <côdigo). Neste caso, a tela que o Pro-
grama aPresenta é uma ajuda Para escolher na lista já definida o
ídot -à" apropriado, guiando o usuário na seleção gradual do
direito ou da medida

A seta posta ao lado direito da Caixa de Combinação permite
visualizar de uma só vez a listagem completa dos valores permiti-
dos. Normalmente a listagem apresenhda contém só oito elemen-

tos. Para permitir visualizar mais elementos da listagem, é coloca-

da do ladã direito uma barra de rolagem vertical que funciona da

mesma forma como aquela da tela principal. Para escolher o valor
desejado é slapertar ám cima do valor com o hrouse.

Este elemento ,la tela permite navegar entre as telas, em busca da

informação desejada. A listagem dos botões e das funções que

ativam está no capítulo 2 do segundo volume-

Às ,ezer dependendo dos dados do regrstro afualmente seleciona-

d.o, os botõei podem mudar Para o estado de "Botão Desativado"'
lsso significa âr" para este registro, a ftmção não está disponível'
Exemplo: No ãutoãa tela "ocorrêncíd', o botão do binóculo só

está disponível para os registros que se leferem a criartças ou

adolescàtes que já tiveram ocorrências no C.T. Isso pode signifi-
car que Para "tgUns 

registros, este botiio é ativo e PaÍa outros não'

)

)
)
)
\

Botão Desativado
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AAiuda
O progr€una SIPIA contém d,uas funções que asse§soram o usuário

"o 
t"r,io do uso do programa. A primeir4 são as informações que

up*oãm na Barra ãe Status e a outra é a Aiuda eletrônica que

pãa" ser ativada pelo usuário quando precisar' As informações da

B.tt. de Stahrs sáo visualizadas automaticamente ao mover-se

nos cEunpos ou nos elementos das telas e são dicas sintéücas da

função do elemento ou do conteúdo do camPo que é ativo no

momento.

AAjuda elehônica pode ser ativada pelo usuário emqualquer

momento. A aUvaçáo desta função pãa" ser feita de duas forma' A

primeira é selecionando o ? na Ba6a do Menu, a segunda apertart-

ão 
" 

tecla F1 em qualquer parte do programa'

No primeiro caso será visualizada a seguinte listagem de funções:

tr Conteúdo
tr Botões
tr Ajuda sobre a Ajuda
tr Sobre o Programa SIPIA

Em seguida pode se escolher qualquer uma das funções para obter

a informação desejada.

A "Ajuda. do SIPIA' apresenta o sumário do Manual SIPIA'

O,,Conteúdo,, apr€senh o Índice Remissivo do Manual

o "Botões" apresenta a listagem dos botões usados no Programa

o ,,sobre o Programa SIPIA', apresenta as^informações da versão

do programa e-os números de iontato do Suporte Tecnico'

A tela que é aPresentada é mostrada na fig' 1'3'

)
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Bem Vindo a
Aiuda do programa SIPIA.

Guia do Usuário

Manu al de Referência

Partindo da qualquer fr:nção pode se navegaÍ Para o manual

usando ou os botôes colocados na parte superior da tel+ ou seleci-

onand.o as Palawas de Referência'í. Na primeira lirüa da tela

encontram-se os seguintes botões Püaas seguintes funções:

Fig.7.3

Apresenta o Sumário do Manual

Apresenta o Índice Remissivo

Volta à última Págrna visualizada

Permite imPrimir a Página ahral

Visualiza o glossário

Volta Para a página anterior do manual

Visuatiza a próxima página do manual

Sumário
Localizar

Voltar
lmprimir
Glossário

<< (Anterior)
>> (Próximo)
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Outra maneira de navegar no manual é usando as palawas de

rcferências. Estas são a{uehs listadas no Índice Remissivo e são

ind.icadas ao longo do áanual com a cor verde sublinhado de

forma contÍlua. Ó it ai.e d,as palawas d'e referência é apresentado

na fig. 1.4. Selecionado-.r u up.rtando o botão esquerdo_do mouse

o prJgr"*u de Ajuda v6ualizarâapâgpna, na qual aquele tópico

está definido.

.)

)

)

Fig.L.a

Na tela apresentada Para o ProgÍa*-" d: ajuda pode aparecer

também p.t rr. de àr ,r".á" túb[t h.do com pontos._Neste caso/

assim como aparece no exemplo apresentado na fig 1-5 embaixo

ou em cima dã pahvra apar€ie rrm. caixa de texto que mostra a

definição Para aquele termo-

Backup
Caddro
Canpos
Cata
Ci,ttadaúa
Corcdtos
Conívio
Carsdheiro
Consdhehos
Consdho

Acompanhanento

Atividades
Avdiação

)

)
)

I
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O üem possL€ o cerpo qre é a represerü@ ra teb cb dado elemaÍtry. EIe se pocte apreserÊar
de vá'iâs Íomus *ea com Íwlb Barrco sem neíüum anfo ebrerüo ou caixas de combünsção
indicada p{a wr}a seie p*a hiro ao Ho üeto- No pineÍo casx} o r.rsu*io pode peenc-he-b so
obs.ervsrdo as íegÍs dotipo de dâdoê rye ele queí neNoorizâr se Íuem ddos rurrÉbos, só

Se c[gür rúrcros; se Íor data dere-se preenchÊJo escrevendo unâ daüa válida eüt quâlquer
íormdo (ddârmlaa ul ddinm/aaaa ou dd mês arp), se for uma pdawa pode se escreveÍ qualqler
pdawa, sem $/e o progrflra corüole o texto &Êado. Fig.7.5

A segunda forrrta de iniciar o progÍ€una de Ajuda ou seia aPertan-
do Fl, ao longo do progra.ma SIPIA, permite visualizar imediata-
mente o tópico referente ao c€unpo ott elemento da janela no qual
se encontra o botão.

:O programa de Ajuda precisa ser fechado quando o usuário terndna o seu .

uso, se não ele permanecerá ativo no computador sendo que paÍa o sistema
operacional ele é outro programa independente- Se ele jâ*tá ativo uma
chamada sucessiva não abrirá outra versão, porém attrali-ará a'versão anteri;
or com a nova pesquisa. Para que o programa se;1 mais rápido é aconselhável

I fechar aqueles desnecessários.

Iniciar o Programa

Vamos agora entrar na explicação do uso do progrcuna propria-
mente dito.

Ao ligar o computadoç o início do programa Windows, pode estar
em duas diferentes condições:

'/ Se a versão de M$Windows for a 3.1/3.17 aPaÍece na janela
SIPIA o ícone SIPIA, além dos outros ícones Para a manuten-

ção do sistema, coloc€u:tdo a seta (cursor) que indica o cursor
em cima deste símbolo e apertando uma vez no botão esquer-

1

)

)
)

)
)

17

H
'üô
!.t ,-1.

=. ?.
3*A)

a

-'





)

)

do do mouse, você vai dar a ordem Para o comPutador entrar
no ProSrama.

{ Se a versão do M$Windows é Windows/9í, precisa colocar a

seta que indica o mouse em cima do botão Iniciar (em baixo a
esquerda) e clicar uma vez no botão de esquerda do mouse,

aparece urrut tista de opções, errtre el,as está a palawa
Piogramas; movendo a seta do mouse em cima desta palawa
na direita da primeira lista aPaÍece ulna SegUnda lista com
várias opções entre as quais a palawa SIPIA e ao lado uma
seta püàdfueita, movendo a seta do mouse a cima desta Pala-
wa aParece a direita outra tista de nomes entre os quais o
nome Programa SIPIA, movendo a seta em cima deste nome e

clicando com o botão de esquerda, inicia-se o Programa-

O início do programa é indicado pela tela Conexão (FiS. L.ó), que

pede o Nome ('1SIPIA") e asenha ("SIPIA"); "* seguida, você vai
üsualizar a tela Conselheiros. O valor digitado no item Nome
aparecerá em claro r poÍ contrário as letras digitada no item senha

são protegidas e aParecem só como asteriscos.

Fig.7.6

o ProgrÉrma já está aberto e o conselheüo pode iniciar o uso do

ptogfã*a. A próxima seção mostrará todos os recursos do Progra-
ma e como utilizá-lo.

)

)
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Seção II
Capítulo II
A APRESENTAÇÃO DOS
CONSELHEIROS EOS MENUS

Bem Vindo à tela ldentificação

Nesta tela você já encontra o nome e o município do seu Conse-

lho. EIa dá acesáo p.ru trabalhar no Prograrna' Para isso, selecio-

ne o seu nome (do Conselheiro que for naquele momento oPerar o

programa), na relação dos membros efetivos do seu conselho,

que aparece se você clicar com o mouse na setinha preta.

Em seguida leve o cursor com o mouse até à portinha semi-

aberta"e clique uma vez Para avanç€rr Para a tela Resumo da

Atividade do Conselho Tutelar.

Você está indo muito beml

: Gonselheiros

Quem ó o Consolhelro?

n'>.
i.ê
s. 

"ttJ. o.,

cr
F't vâ
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o! Conseho T utelar -JrxzeroJUAZEIRO

I

Eig.2.7

19

E

)

i





Bem Vindo à tela Resumo da Atividade do Conselho Tutelar

A tela Resumo da Atividade do Conselho Tutelar, é específica do
seu Conselho, porisso mesmo aparece nela automaticamente o
nome do mesmo.

Esta tela dá um resumo quantitativo das aüúdades (ocorrências,
medidas e outras ações) registradas pelo seu Conselho no ano em
cu.rso, ou em anos anteriores que ainda estão em andamento.

Vamos compr€ender melhor a tela Resumo da Atividade do
Conselho Tutelar!

Resumo Das Atividades do

Ocorroncb:

Tdc tEo Anlndrr
En Plocaaro:

Crt nF lLo
Ihnfllcúr
llctor ltão
DctHdo
tcddr llio
hbotctidr
fíoütb

heldec:
mçõclrÕ
nrrp*tr

Erüdadcr Cadeôodr*

x".*r
Erccrrrd-Iffiâ

fc EriÍG

(Xtrer AçõG.Ê f,ffictrrõorlrarôc
m pcrÍ»do E
ffi§#*'"r
Âgõc. dc rÉafrç5o
ÉmcirOrr

Fig.2.2
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Vejamos a área Occrências:

A palavra Total se refere a quantidade de ocorrências já

regishadas no Conselho, mas esta informação é ser dada também
de forma parcial, em três opções:

i. (ocorrências) Encerradas (caso concluído, o Conselho não tem
mais nada a fazer.)

2. (ocorrências) Não Assinaclas (aquelas ocorrências que ainda
não tiveram a ficha de entrada assinada pelo solicitante ef ou

Conselheiro, ou seja o Processo ainda não foi aberto oficial-
mente, não se sabe ainda Se o caso ê da competência do
Conselho Tutelar, por exemplo).

3. (ocorrências) Em Processo (em anclamento)

Ao lado das ocorrências Em Processo aparecem as alternativas:

i Criança Não ldentificada;

I Direito Não Definido (o direito violado ainda nâo foi clara-
mente estabelecido);

t Medida Não Estabelecida (ainda não está claro Para o Conse-
tho qual a medida cabível);

I Medidas Estabelecidas

O item lVleclidas Estabelecidas, remete Para a área Medidas
onde aparecem as seguintes opções:

i. Não Existe (a medida indicada pelo Conselho não tem condi-

çâo de ser assegurada, por inexistência do serviço no lvlunicí-
pio, por exemplo )

:. Não Executada (a medida deÊinida tem possibilidade de ser

irnplementada, nlas o Conselho ainda não deu o encaminha-
nrento devido por algu ma raz.ão interna)

3. Executada

4. Ausência cle Avaliação da Execução (avaliação não foi reali-
zarda no prazo estabelecido quando da definição cla medida.))

.t
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Na área Outras Ações (eventos, palestras, etc) encontram-se as
opções:

I Entidades Cadastradas ( aquelas registradas pelo CMDCA,
que prestam serviço de atendimento a crianças e adolescentes
no município.

I Entidades não visitadas no período (aquelas previstas no plano
de ação do Conselho cle serem visitaclas para fiscalização do
atendimento, e no pÍazo previsto não foram).

1. Ações de articulação planejadas:

! Ações cle articulação não executadas

3 Ações de articulação executadas

Ao lado de cada item tem um retângulo colorido onde aparecem
os números das ocorrências respectivas.

As cores tem a função de alertar o Conselheiro sobre a afuação do
Conselho.

A cor azul indica informações cadastradas sobre as aqões do
Conselho;

A cor verde mostra que o Conselh o jâ fez tudo que tinha que
fazer até aquele momento;

A cor amarela é um lembrete que algo ainda precisa ser feito
pelo Conselho. Ex: se aparecer ao lado do item medida Não
Existe, isto alertará para o Conselheiro a necessidade de sinalizar
ao CMDCA e à PrefeituÍa, a inexistência de entidades que ofere-

çarn tal serviço, cobrando dela uma ação no sentido de criação do
mesmo.

A cor vermelha evidencia as ações que o Conselho deve adotar e

ainda não adotou. Ex: não ter ainda identificado qual o direito que
foi violado é um problema do Conselho, ou uma notificação que
não foi respeitada, cabe ao Conselho sem demora identificar
outras formas para cobrar a presença do implicado.

A depender do número de casos que apareÇam no retângulo a cor
vai mudando, cumprindo esta função de alertar o conselheiro.

)

)
)

I
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Escolha em que ârea e em que item deste você quer entrar. Colo-
que o cursor na janelinha colorida escolhida e aperte duas vezes
seguidas no botão esquerdo do mouse. O prograrna então leva
você ao lugar solicitado e dará informações mais detalhadas
referentes àquele item e permitirá a você dar continuidade ao
trabalho de regrstro das atividades do seu Conselho.

Em particular se você aperta nas janelinas da área Ocorrências ou
Medidas o programa levará para a tela Ocorrências, se apertará
nas janelinas das entidades, o programa apnesentará a tela
Entitlacles e em fim se você apertará nas janelinas das ações o
programa apresentará a tela Àcôes cie Mobili"açãc e

Sensii;ilizacão.

A porta com uma setinha no fim desta tela remete para a tela
MENU.

Ben \iiirrlo a teia i*vfENU cio Progralna:

Aqui você encontra uma espécie de carCápio de opções de como
entrar e trabalhar no programa.

Nesta tela aparece automaticamente o nome e o número bem
como o endereço do seu Conselho .

Apresenta as segurntes opçÕes de entrada no programa: Conse-
lhos; Ocorrência, Cadastro; Enticlades; Diário; Transferência;
Relatório. Vamos ver o que acontece clicando em cada botão deste
(Fie. 2.3).

Clicando aqui uma ve4 aparece a tela Tipo de Conselho, abre
informações sobre diferentes aspectos dos Conselhos regrstrados
no programa, numa sucessão cle telas, conforme indicação abaixo,
todas com a cor de fundo azul escuro, analisadas no Capítulo III:

' Conselhos;
' Endereço do Conselho;
I Lei sobre o Conselho;
r Cestão do Conselho;
I Textos clos Editais)

)

)
)
i
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i nformações Básicas'1os Conselheiros;
Orltra:; I iiformacões'los Conselheiros;

Chcando aqrii, aparece a tela Ocorências.

A tela Ocorrências perrrrite sucessivamente chegar a ciutras telas,

ccnforme in,licação abair.o, torlas conl cor de fundo iarartia, com
itrformaqÕes dlversas sobre as ocorrências registracias pelc se'u

Conselho,. an.rhsadas rro Capítulo IV:

' C)correncia
Cadastro das Crianças e Adolescentes
Registro clas ccorrênctas

Coure!,hcl Ttltelar - Juaseiro
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C;e cdastro

Entidedes

Outras Informações das Crianças e Adolescentes
Sistema de Parentesco
Dados da carta ou encaminhamento
Documentos envia«los
Direitcs Violados
Aqões t xecu tadas
C)ficios Enviados
Mec{idas Executadas
Catlasir:c das Entidades
Encerramento.

Clicando aqui aparece a tela Cadastro.

A tela Cadastro apresenta rntormações sobre as crianças e
adolescentes cue já enh'ararn em contato com o seu Conselho
Tutelar e remete lJara outras telas que mostram aspectos diver-
sos ciessas cnanças e adolescentes, todas com a cor de fundo
ver<le, conforrne indic.ição abaixo, analisadas no Capítulo V:

i Seleção ias Crianças e Adolescentes
I Lista das Crianias e Adolescentes
; [nformaçÕes Básicas clas Crianças e Aclolescentes

Outras lnforrnações das Crianças e Adolescentes
, Cutras Cria.nças com víncuio de parentesco
I Parentes

Clicando aqui aparece a tela Entidades de Atendimento, que
apresenta a relaçào cie enlidades que atendern crianças e rrC,cles-

centes no s€u municípto, r:a<iastradas no CI'{DCA e esta tela dá
acesso à tela Acompanhamento clas Entidades, com a ccr cie

fuindo azui ciaro, .rrra.lisaclas no Capífulo Vl.

Nessas telas referentes às Enhdades, se obtérn informações
cclrlo: endereço,. pessoa de referência, regime de atendimento,
programas de apoio e avaliaÇão do atendimento oferecrdo por
eias.

Ciicando neste botão, aF)arece a tela Ações de Mobilização e
Sensibilização, e ciela passa Para tela Ações do Mês , todas com
cor de tunclo branca, analisadas no Capítulo VII-

)
''l

l
)

)
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Nessas telas se obtém a relação das ações de mobil ização e
sensibiliza,çáo plane;adas e as respectivas avaliações dos Conse-
lheiros, e taml:ém p'cle-se opu.á. nelas, atualizando as
informações.

)

)
)

T'ransterôncíai

Cóçlli: ce Segurança

IielaÉório

(--hcando creui uma vez, o programa transfere automaticamente
para o Ccnseiho Estadual clos Dirertos da Cnança e cio Acioles-
cente, torias as rnformaçôes atualizadas do seu Conselho desde a
rilh ma trafi síerência, pcr exírmplo : ocorrêncras cadastracias, rrovas
entrcacles cacjastradas, etc.. Não serão transferidas apenas as
açôes rie.rrt'iculaçãc do seu Conselho e dados sigilosãs.

clicando aqui uma vez, aparece a tela ctipia cÍe se_{tirancâ que
permite de criar uma copia de segtrrarrqa dos daclorl* um outro
ciispasih,.,c íciisquete flexível de i.S polegadas ou ZIp-Drive) ou
recriar c arqrllvo de dados dc programa no caso que esto se daru-
Iicou e não for irossível repara-lo urto*rticamente. As telas apre-
sentadas tem cor cle fundo amarelo e são analisaclas junto corn o
Processo ,1e Trarisferência no capítulo VIil.

Cljcandc) aqui aparece a tela fr.eiatórios Sobre as Ocorrências,
coln a cor cie funCo 'u'erde escuro, que permite produzir reiatóri-
os cliversos scl.re as atrvidades do seu Conselho. Esta funçâo é
.rnalisada nc) C.rpítulo IX.

íJ desenhc :ic papel c: a rrrão rernete você cle voita à tela i1esumo
:.i a i'.iir', ij.: li^., rrc C,.:nseitrlc.

L) ciesenhc rias tabelas remete você para a tela T;ibeias ceriiis.
í.-i't.i,:sei:irc ;.1-üi'- íc.:i:.: c oi'cgrarna, en{.eri:;rn.,lc sr-1as atirrid;iries
i:e:e.

Os botÕe:s rilrc aparecem no ffraDa do Brasii, ftcam visíveis ape-
nas nos r:stados, que tem Conseiho de cuaiquer tipo, cadastrados
no programa. í-licando uma vez um botão visívei, aparece a tela
Resumo dt: Estado e esta dá acesso à teia conselhos.)

)
)
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Bem -riinio ;i te:a Reslrn:e <Ío Estado

A tela Resumo do Estado, oferece informações sobre todos os
Ccnselhos do Estado de mteresse nas condições das crianças e
acioiescentes.

Clicando na telinha aparece a tela Conselhos, que dá informações
cie todos os Conselhos do Estado indicado no mapa.

Fig.2.4

:ien-. 1'--i:cil, ": teia Tabelias Gerals

A tela Tabelas gerais,. permite de atualizar ou visualizar os ctados
cle referências do prograrna. Os dados de referência são aqueles
valores qtie são apresentaclos nas hstagens ctas caixas cie corrrbina-
i;âo. Cada bctôes abre a listagem dos valores permitidos pâra
aquele assunLo e podem ser afualizados se precisar. Nem to.los os
assunto poclem ser atualizacio devido à compatibilidacle que os
ciados precisam Ter a nível estadual.

t

)
l

I

?:.

Cousello l,I' Coaselheiros Srrghntes

eqaroihrr Tutelar I
Cü[DÜÀ
Cl+IÂS
C.M.Eô:cação
C.Iii.Sa'rdn
Cl{err::rda Escoiar
ÇÀ,I-e,imirútrativo I

I
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Ao apertar em cima de cada botão aparece a tela especifica para a
listagem escolhida. Na hg.2.6 é apresentado um exenrplo para os
clacios dcs Cireitcs violados. Cada tela poCer ser fechacla apertan-
c{o etn cimai do botão da portinha que remete para a tela ant'erior,
tan^,bem a teia Tâbelas Gerais se fecha apertando c botão portu:rha
e remete para o I\IENU.

x
x

ISsta seção peraite as
;r-I-terações das t abe.I-as
d.escrit i, zas cilo pro,glrana.
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Capítutro II§

O C..àDÂSTKÜ T}GS CONSELF{ÜS

Clicancic.no botão CONSELFIOS da tela MEI'{U, aParece a tela

Tipc rle' ..l c. i':sell'ros.

Beni Tir,ilc a teia Tipo de Conselhosi

Esta tela ciá a relação dos Conselhos regrstraclos Por tipologia,
Estado e Município. Os aspectos podern ser Pesquisado juntos ou

separaclamente. Ém cada item você seleciona urn aspecto ott faz a

opção lodos.

Tipo eÍe tonselho

Tipo de Ccnselho

ESado

Municçro

BA,HIA

Todos

yÊ

O símboio do lápis com cadeado quando clicado uma vez, permi-
te desbloqLiear a tela, possibrhtando a atuaúização dos cladcs
apenas no caso do seu Município, rentetendo para a Têla
{.cnseihos. F-sta possibilidade é suralizada mediante a tela aPre-
sentacla na fig. 3.2. Apertando un"ra Sreguncla vez em cirna do
mesmo botão esta funcão será desabilitada.

,l .)

I

i)

Fig. 3. t

31





É possio,re[ atuaâizar o$ cunsçlhos da cidade de JUÂZEIR0

r*ig. j.2

o símboio co formuládo, se clicado também leva para a tela
{-cr:sel}ios, :;enclo queno primeiro caso os ciaclos são clo seu Muni-
cípio senclo pcssível alterar e no segundo caso apaÍecem Conse-
thos do estaoo e município selecionado, onde.rocê só poclerá
pesquisar jnfrrrmações e não alterar (<Jigrtar) nenhum dado

Fig. -r.3

:='
âqJiro §sgtraça Jrnde l

!{! :-.rà à,ilrdrirC

xr

Conselhos
Íclíorç

Teío da Lel TeYto d6 Editâl

Drt. *rimciío DÇ{l,àddo &úr

Ber:r Vincic, a tela
Ccnselhosi

Esta tela mostra algun'ras
informações sobre o(s)
Conselho(s) selecionado
na tela Tipo de Conselho,
ou os Conselhos cio
Estado se foi apertac'la o
botâo telina na tela
R.esumo do Estado.

A parte alta cia te,la apre-
senta a relacão dos Con-
selhos assim comü seleci-
onados na tela anterior.
As informaçÕes
visuaiizadas por cada
Conselho são: a rini'lade

fü

_trtlll

[U.

FLTR

cla tederaçáo, fuIunrcípio, fipo cie Conselhc, nome clo Conseltro,
teierones e far.

5e você selecionou na tela Tipo de Conselho por exempio: a pala-
vra todos, 'fcdos no item trpo de conselho, Bahia no item estado, e
todos no item município, nesta tela, aparece a relação de todos os
Conselhos cia Bahia.
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Os dados na parte baixa da tela se referem ao Conselho indicado
pela seta preta na parte superior da tela.

Clicando no botão Texto cla Lei aparece a tela Le: cio Conseiho
que apresenta o texto e as referência sobre as lei promulgada para
a criacio clc Conselho.

Nc rtem i\"ianclato apare.--em várias linhas referentes a várias
gestões, só urna pocie ser selecionacla cie cada vez, clicando uma
vez na parte cLnza, ao lado. Aqui aparece o número do eclital que
oficiaiiza o rnicio da gestão indicada do Conselho selecior:adcr
acirna. Aparecem ainda a clata da posse, a data de inicio e a clata
,lo fim da gr:stão selecionada.

Cljcando no Texto clo Eclital, aparece a tela Textc' do E<iital, que
rnostra os textos de Editais referentes à gestão selecionada no jtem
Mandato.

Os conseiheiros que relacicnados são aqueles que afuaram naque-
la gestão inciicacla.

Clicanc-lo no cieserrtro do lápis se clesbloqueia a tela, perrnitrndo a
afuali,,ação cics dados acerca dos Conselhos da cidade selecionada
na parte superior da tela

A ativaça.o ciesta função e srnahzada para a tela da fig. 3.2 já c.o-

mentac{a na teia Tipo do Conselho. Ao apert'ar o botão Llma Segun-
da vez se anuia a frrnçâo.

O deseni'rc c{a cabeça remete para a tela Caclastro dos
:Jans,:iireiroe que permi{:e ver rnformacões sobre os conselheiros
ou acresr-en'tar informaçoes sobre os cíJnselherro.

O dese.niro cio enrrelope, remete vccê para a tela Inciei'eqo dc
1^ ^{ !1 c t i-;. .^

3r.::l-, 
-,,''ii-:,-1,., 

,t Leia,- F,rrderecc dc Ccrtseihoi

Esta tela aprresenta o endereço completo e telefones do Conselho
selecionaclc n as telas anteriores.

O símboio da impressora, permite imprimir os dados que estive-
rem na tela.
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Fig.3.4

Iirqr"ir,o §qnrança ja#,n Z

A portrnna semi- aberta, remete para a tela anterior;
o sininho, rernete para a tela l-ei :ic cons.,lic, que apresenta as
leis referetntes ao Conselho.

ct símbolo do Pergaminho remete para a tela ccstâc ;:i<:
1r.:,,rl,l:,1"

Endeneço do Comsetho
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Esta tela apresenta a unidade da federação, o município e o con
lho tutelar que interessa e uma relação das lei emanadas sobre o
Conselho para a criação, emendas, etc.

Na parte baixa da tela é apresentado o texto da lei que é seleciona-
cla na parte alta. Selecionando as diversas leis que aparecem na
relação cle cima o texlo da lei rnudará atomatcamente.

No caso foi ativada a função de atualizar dados para o Município
do Conselho, todos os dados poderão setr aualizado ou inseridos
daclos novos.

Clicando no símbolo da impressora é impresso o que está na tela.

Clicando na portrnha semi-aberta aparece a tela anterior.Fig- 3-5

Prcúcilrra

Lei do Csnselho

. i l:,r'-.' ':.. .,
...i:j.;. 1.:

Conrefim
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)
)
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H Conselho Tutelar - 1
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p
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Ben: ..rinic à tela Gestãol

Chega-se aqui clicando na tela Enderec.o clo Conselho no símbolo
pergaminho.

Esta tela apresenta informações para constilta, sobre: o inicio e
fim da cada gestão, edital respectivo de posse, nome, descrição da
função (Presidente, Conselheiro, suplente), inicio e fim do manda-
to de cada conselheiro do Conselho selecionado anteriormente.

A parte superior da tela mostra o número de todos os editais
feitos por aquele Conselho. A parte inferior mostra os conselheiros
da gestão especificada com a seta preta na linha mandato e as
respectivas funções e data de inicio e fim do rnandato.

Clicando no símbolo da impressora o programa manda irnprirnir
o dados que estão na tela;

Clicando no botão Texto aparece a tela Texto dc Editai.

Clicando no desenho da cabeça, aparece a tela Cadastro dos
Conselheiros que mostra as informaçÕes do Conselheiro selecio-

nado com a seta preta na
lista cla tela Gestão.

Clicando no desenho da
portinha semi-aberta
aparece a tela anterior.

rrl+íÉ
Gestão

DdrXodüo ld:io
Cgplto

)

)
)
)

,]

')

)

Têrílo

da ciirÉoar*rÉ-+5o
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Ber:: '.,'-incio à teia 'Fexto do Edital

Chega-se aqui clicando no Texto da tela Gestãc, ou Texto do Edital
na tela Conselhos.

Esta tela apresenta o texto do Edital que o Conselho ou o órgão
competente emitiu em relação à atividade do Conselho.

As informações apresentadas só podem ser afualizadas se for ati
a função de afualiza,ção, assim como aprcsentado na tela
'í.cnseiiros ou Tilrç co Conselho.

Clicando no desenho da portinha semi-aberta aparece a tela
anterior.

Clicando no desenho da impressora será impresso o texto do
Edital apresentado na tela.

3 êr+ivo §egnraça {ar:la ? - lct :<J

Texto do Edital

Lei: Data:

I
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a )

)
)
)

)
\

Fig.3.7 TerüodôLei FLTH :

5/





)

I

)

Bem .,,inc1o a teia
InÍorrnações Básicas dos. Ccnseileeirosl

Esta tela apresenta os dados do Conselheiro selecionado na tela
Gestãc ou na tela Conselhos.

Aqui é possível visualizar ou afualizar dados sobre um conselhei-
ro como: sexo, data de nascimento, naturalidade; apelido, parentes
do conselheiro.

Clicando no desenho da mão com o dedo apontado, aparece a
tela ()uiras XnforrnacÕes dos Conselheiros.

Clicando na portinha o programa remeterá para a tela anterior.

Clicado na impressora o programa imprirnirá todos s dados
daquele conselheiro.

Básicas sobre o Conselheiro

G.aüPfcíto.ao

Xm:
Scu llalr:ircr*s. llüuúd*

a +t lrr

)
)
)

)
)

Nop FLTB NUM Fig.3.8
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Bern \,,,incio à teia
Gut?as InformnaÇões dos Conseiheirosl

Nesta tela você obtém informações;á cadastraclas ou altera infor-
mações exceto as referentes aos documentos de iclentiÊicação.

Nesta tela você encontrará dados como: endereço, escolaridade.
atividade profissional, documentos de identificação do Conselhei-
ro, selecionado nas telas anteriores.

Clicando na portinha serni - aberta você rrolta para a tela anterior.

Clicaclo na impressora o programa imprimirá todos s daclos
daquele conselheiro.

Com esta tela você conclui seu trabalho de pesquisa relacionado
aos Con selhos / Con selheiros.

- [alxt
Orrtas lniormações sobre o Conselheiro

5áb

Poalo da BCa6rcia
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Capítulo EV
O CADASTRC DE OCORT{Ê}üCTAS

Aqui vamos explicar tudo sobre as telas, cor de fundo laranja, que
se referem às ocorrências do seu Conselho.

Bem Vincio à tela Ocorrênciasl

Você chega a esta tela via tela Resumo da Atividade do
Conselho Tutei;rr, nas áreas ocorrências e Medidas, clicando em
qualquer janelinha colorida ou pelo botão oCoRRÊNcte da tela
JVIENU.

Se você entra pela tela MENU, encontra uma lista de todas as
ocorrências registradas pelo Conselho, na ordem da mais recente
para a mais antiga do ano em curso ou de outros anos que ainda
estão em processo.

Se você entra pela tela Resumo da Atividade clo Conselho apare-
cem os dados do aspecto específico das ocorrências conforme a
janelinha colorida, ou seja: ou as ocorrências encerradas, ou as
ocorrências não assinadas ou as ocorrências em processo/ etc..

Nesta tela você só é possível selecionar a ocorrência que quer
ana[isar.

Todos os dados referentes aos itens abaixo da ocorrência selecio-
nada, aparecem auto maticamente:

i data ocorrência; data fato; local; bairro; Tipo de Direitos;
Solicitante; Palavra chave; 1u Criança; N" de crianças envolvi-
das.

Clicando no símbolo da impressora, ê impressa a lista de ocor-
rência que está na tela.

O desenho do binóculo , é ativado se a ocorrência selecionada se

refere a direito individual, se o nome da criança está identificado
e se a criança tem outras ocorrências no seu Conselho. Se ativado,
ao ativa-lo mostra a tela [degistro ias Ccorrencias da mesma

)

)

)
)
)
')
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Fig.4.1
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Criança e Adolescente. Se é direito não é individual ou a criança
não está identificada o binóculo não é ativado. Da mesma forma o
brnóculo não é ativaclo se a criança não tem outra ocorrência no
seu Conselho.

Clicando no desenho com a crvz e formulário aparece a tela
{--. 'c,'ieirc:,a.

Clicando no desenho do bloco de anotaçÕes, aparece tarnbém a
tela .-... r;::".1:.:ii;:r eu€ apresenta dados da ocorrência selecionada
na parte superior desta tela.

Para saber sobre o processo da ocorrência selecionada, é só clicar
com o mouse no desenho MEMO que remete para a tela ji'-'Jes
.i:':e,-'i: !. i r*;::,.
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-js:. . t- ti I --:a í, :=i;, ücorrênciai

Esta aPresenta,Caclos lançaclos pelo seu Conselho no recebimento
cla ocorrência, como: data, conselheiro que recebeu, clescrição do
fato, local, crianca solicitante, data, tipo de direito, palavra
chave, assinatura.

Aqui é possível colocar uma ocorrência nova e alterar qualquer
dado de alguma ocorrência já regrstrada desde que ainda não
tenha colocado o X no itemAssinatura do Conselheiro ou no item
Anulada.

Fig- 4.2

Ê[rro §ârfrâ Iâ'Ilô ]

rltfi M.EI

Depois do X neste dois rtens só é possível alterar as informaÇões
referentes a crianças ou provrdências imecliatas.

No item Descrição do Fato ou Violação se você estiver regishando
uma ocorrência, digite as informações básicas que descrevem o
caso.

No item local digite onde (casa, rua, escola) o fato ocorreu.

43
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Fig. a.3

No item Bairro clique na setinha para identificar na lista apre-
sentada se consta o referido bairro, se não consta clique ,,. pàh-
vra <Nol'{)> que consta da lista, abrindo um espaço para você
digitar o nome do bairro novo.

No item - Data Fatc., - digite a data do fato denunciado.
No item - Solicitante - clicando com o mouse na setinha ao final
da faixa branca, aparece uma lista de possibilidades de
solicitantes, que deve incluir a c{o caso em questão ou alguma
mais relacionada com o mesmo.

No item - Tipo de Direito - clicando na setinha aparecem as alter-
nativas: individual, de grupo ou comuridade. Selecione uma
delas.

se você seleciona a alternativa individu al, o item Criança ou
Adolescente é ativado.

No item - Palavra chave - digite a idéia cenhal do direito
violado.

No item - Assinafura do Conselheiro - o x no quadradinho,
significa que foi ofrcialmente aberto o processo e automaticamente
o programa manda imprimir uma ficha com a parte da descrição
do Fato ou violação, para ser assinada pelo solicitante e pelo
conselheiro e ser arquivada em pasta. A ação de apertar a x no
item Assinatura do Conselheiro ped irá a confirmação da ação por
meio da tela apresentada na fig. 4.3 que aparecerá em cima da tela
Ocorrência. As possibiliclades permitidas sâo mostradas para os
botões "Sim" , "Nâo", "Cancelar',.

Ouer corfirmar a assinatura da Ocorrência por parte do Conselheiro ?

? ) Íolhas seguintes do processo podern ser atualizadas e acÍesoentadasF'\4 Escolhendo SIH a Ocarrência seÉ confirmada e irnpressa a fiúa da ocorrência;
t{ão a ocorrência ="iá conÍirmada, porem não será impressa a íicfia, CÂ}lCEL-âRanultaassinalura. -Í -Í---
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A ação "Sim", confirmará a ação e mandará a imprimir o formulá-
rio da ocorrência, o "Não" confirmará aassinafura, porem não
imprimirá o formulário, em fim "Cancelar" anularâa assinabura.

O x na tela no campo - Anulada - anula a abertura do processo
embora os dados fiquem ali. Tâmbém neste caso o progÍama pede
confirmar a ação por meio da tela apresentada na fig. 4.4. Neste
caso as possibilidades são dois "SiÍn" e "Não". A escolha de "Sir11"
anulará a ocorrência e todos os dados digrtados, "Não" voltarâ
para a tela ocorrência sem modificar nada.

A seleção criará o oficis nccessário! para o enuaÍninhamento,

Sim t

No item - Crianças e Adolescentes relacionados com a ocorrência -
se a criança não está caclastrada, clique com o mouse na setinha e
selecione a palavra ( I'ic','ü>, que aparcce na relação clas crianças
já cadastradas. Clicando nela vai aparecer a tela InformacÕes
Sásiii:s rliis: Cr::rncas e Àdciescenáes para você digitar o nome cla

nova criança.

No item - Providências Imediatas - clicando na setinha ao final
da faixa branca - Códigos, aparece uma lista de providêncras.
Escolhendo uma das providências listadas, o programa pede a

confirmação clesta açâo
por meio cla tela aprc-
sentada na fig. 4.5. Ao
escolher "Sirr." o
programa remete à
tela Da«Íos da C:rrta <;li

Encarninh;:rnentc, ao
escolher "Não" a ação é

anulada. Esto ltem só é
ativo depois da assina-
tura do Conselheiro.

Fig.4.4

Fig. a.5
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Se você está registrando uma ocorrênciae jâ pode definir a ação a
ser executada ou se está pesquisando uma ocorrência e quer
informações sobre as ações executadas, clique com o mouse sobre
o desenho MEMO que apresenta a tela AçÕes Executacias-

O botão - Outros Meninos - é ativado como o binóculo, desta vez
possibititando a pesquisa de crianças ou adolescentes, parentes da
criança à qual se refere a ocorrência, que já têm ocorrências no
Conselho . Quando clicado uma vez, este botão remete Para a tela
P;rrenies cta Crianças.

O desenho da cabeça, se clicado remete Para a tela iníorrnações
Básic;rs ias Crian{;ls e Aciclescentes que oferece dados da crian-

ça selecionada na seta preta do campo Crianças e adolescentes
relacionados com a ocorrência.

Benr \/incic a teia ínf,orenacões Báastcas das Cnanças
e dos AdciescesatesÍ

Chega-se aqui, escolhendo a palavra <NC1rC> no item Crianças
ou Adolescentes, na tela Ccorrência, ou o desenho da cabeÇa na
tela Ocorrêneias.

Nesta tela é possível acrescentar nomes novos, um de cada Yez e

outros dados da criança como: sexo, coç data de nascimento,
naturalidade, com quem mora, data do dia que está cadastrando
as informações.

Se já tem parentes cadastrados, selecione com a setinha, se não
tem, escolha a palavra <NCn*iO), que remete para a tela
C;:d.istrc para cadastrar o parente. Na tela Caciastro clicando na
portinha semi - aberta, volta para a tela InÍormaqoes Básit as e
nela vai aparecer o parente quer foi cadastrado. Se tem mais de
um parente a cadastrar faz o mesmo processo. Após Ter escolhido
o nome do parente precisa definrr o grau de parentesco no item ao
lado. Apertando a setina no lado direito aparece a listagem clos
graus permitidos.
*O botão Dados ao lado de cada parente cadastrado, remete para
a tela Olitr;:s rlríol'llacões dos Pareiltes onde é possível cadastraçi

)
)
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atualizar dados ou simplesmente pesquisar informações sobre
aquele parente relacionado.

O desenho do dedo apontado remete para a tela Cutras
Informacões <ia Criança e .A.dolescente e dá informações da
criança selecionada.

A portinha semi - aberta volta para a tela Ocorrência e aparece o
nome da criança que você acabou de cadastra4, substituindo a
palavra <NOYO>.

Bem \/inc1o à teia Outras lnformaÇões das Crianças
e cÍos ,A,doXescentesl

Chega-se aqui através da tela Informações Básicas clicando o
desenho da mão com o dedo apontado.

A tela apresenta informações da criança, conforme indicado
acima, logicamente se elas estão cadastradas.

Nesta tela é possível cornplementar, atualizar os dados com novas
informações, sem confudo alterar as rnformações já cadastradas.

Na área de certidões não é possível alterar os dados cadastrados,
exceto c tífulo de eleitor escrevendo em cima do dado anterior.
Nos demais aspectos c programa não aceita alteração, porém para
afualizar as informações sobre a criança é possível acrescentar
outros registros completos com a data de registração, desta forma
é possível manter também o histórico da criança vendo os pro-
gressos ou as mudança acontecida ao longa da sua vida.

Esta tela completa a investigação das informações sobre a criança,
portanto, daqui só é possível voltar atrás clicando no desenho da
portinha semi - aberta.
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Fig. a.8
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1.,'i:ilic. a :c, e r,çóee Executadas!

f"1u tela aparece automaticamente o Estado, Município, nome
do Conselho e registro do seu Conselho .

o Conselheiro que está operando o programa neste momento
deve digitar a ação executada no .u-pã branco abaixo do item
ação.

A providencia imediata bem como a notiÍicação registradas
anteriormente aparecem nesta tela.

)

)

)
)

)
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Outras ação além das providências imediatas definidas nas outras
partes do programa acrescentam automaticamente esta seção,
essas são:

r Definição dos direitos violaclos
r Definição das Medidas Adequadas
r Notrficações'r Encaminhamentos
r Termo de Declaração
.v Atuação de Medidas adequadas
r Recebimento de avaliação

As ações que podem ser regishadas manualmente nesta seção são
aquelas que não produzem atas, como por exemplo todas ações do
processo de investigação.

AIém de atualizar esta seção as notificações atuahza automaüca-
mente também o Diário do Conselho por meio da data de compa-
recimento.

O desenho da pasta semi - aberta remete paÍaa tela Oficios
Enviaclos, que oferece apenas uma listagem dos oficios já envia-
dos pelo Conselho.

O desenho do alfinete nesta tela remete para a tela DireiÉos
Yiolados que apresenta cluas listagem, uma dos direitos das
crianças protegidos no Estatuto da Criança e do Adolescente e
uma de medidas que podem ser tomadas frente ao direitos viola-
dos"

O símbolo das duas folhas de papel, remete para a tela
Documentos Enviados.

O símbolo do - x e o lápis - remete para a tela Encerramento.

.)

)
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{arda ?
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Be:t: \,'ir-r,-ii-; a teia DacÍos da Carta
ari Encaminhamento.

Chega-se aqui escolhendo uma das proüdencias, na lista Provi-
dências Imediatas, na tela Cccrrêracia.

Já aparece na tela o assunto, que é a providência irnediata esco-
thida na lista. Aparece também a data que você está trabalhando,
o nome do Conselheiro que se identificou na aberfura do progra-
ma na tela ConseLheiros.

)
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A entrdade de destrno, depende da providência escolhida. 5e você
conhece quem executa a providência, digite o nome da entidade,
se não conhece, clique na setinha no fim da linha Entidade e
selecione uma delas.

Definida a entidade, automaticamente aParece o destinatário e

endereço.

O nome da crianÇâ, o nome clo pai e da mãe, se já foram cadastra-
clos, aparecem na tela. Se ainda não foram cadastrados clique na
palavra (F.lcvo) e digfte os nomes no camPo que será aberto.

O clesenho do X na base cla tela, se clicado cancela a providência
imediata e remete para a tela Ocorrência.

Clicando no desenho das cluas folhas de papel automaticamente o

programa mostra a tela Docttrrre n'los tr*triaci-os.

Fig.4.10
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Belr', -irincic à teia Documentos Entriac{os!

Chega-se aqui através do desenho das duas folhas de papel nas
telas: Iiados <ia C;irt:: ou Encaminhamentos, Âçôes Executadas e

NíedicÍ as Execu i ;i das.

Se você está pesquisando uma ocorrência determinada, nesta tela
aparece automaücamente o número de registro desta deterrninada
ocorrência, o assunto e o tipo cle carta que cabe no caso.

2]'nl21fr1

[E gr+*o

Fig.4.1.L

)

)
\

)

.

I

Tip de Cata Fim i--- iNúü-

53

tr
ÚEIE"*rt,"t ---------im





Fiç.4.12

Se entrou pela tela )ados da Caúa ou Encaminhamentos, nesta
tela já aparecem os dados de todos os itens.

Se enhou pela tela Medidas Executadas, você tem a medid a e a
carta é feita com base neste dado, ou seja nesta medida.

Neste celso como no caso de ter chegado pela tela Dados da Carta
ou Encaminhamento, a tela aprcsenta automaücamerrte um texto
padrão de carta, de acordo com o caso em questão, que o conse-
lheiro pode alterar e mandar imprimir, clicando no desenho da
impressora. E importante se certificar se é este texto final pois a
partir o momento que ele é impresso, não pode mais ser alterado.
O programa não permite que ele seja mexido para garantia do
próprio trabalho do Conselho, ou seja paÍa garantir a memória
de todas as carüas enviadas pelo Conselho.

Se entrou pela tela Ações Executadas não aparece nenhum dado
sobre a ocorrência. Apanecem apenas os dados do Conselho:
cidade, nome do Conselho, Conselheiro e a data deste dia. Todos
os dados porüanto devem ser digitados nesta tela, e ainda definir
qual a forma de documento a ser utilizado no caso.

Clicando no desenho da impressora o progr€rma manda imprimir
um texto com os dados apresentados na tela, Ante de imprimü o
texto pede a confirmaçâo da ação por meio da tela da fig. 4.12 que
permite Três alternativas exemplificadas nos botões "Sir.{' , "Não",
"C-arrcelaí' . "Sitrr" imprime e salva o documento com o texto
assim como aparc na te[a, "Não" salva o docurnento porém não o
imprime, "Cancela{' não salva o documento e volta a t h para
permitir outras variações.

Desta telia a única alternaüva é voltar paÍa a tela do incio do
prc,cesso ou seja: Ocorrência, Ações Executadas e Medidas
Executadas.
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Fig.4.13

Bem Vindo à tela Direitos Violados!

Esta tela tem como finalidade dar prosseguimento ao trabalho
em relação a urla ocorrência da criança determinada na telia

Ocorrência.

No item Direito, clicando na setinha preta vai aparecer uma lista
de direitos violados. Na primeira linha desta lista tem a palawa
<Código>, ![ü€ se clicada vai abrir a tela da Fig. 4.14 nesta própria
tela, que vai lhe ajudar a identificar o direito violado, no caso em
questão. Esta telinha oferece alternativas de áreas de direito e sub-)
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E,HESPEITO,DIGNIDADEE

PSICOLOGICA

Humilhação pública ou pdvada

>

àreas, exemplo de uma àrea de direito: respeito, dignidade, e de
sub-área: discriminação.

Fig. aJ.4

del

No item Agente Violador, faça a mesma coisa, ou seja selecione da
iista que aparece quando se clica na setrnha preta uma das aiterna-
tivas de agente violador.

Na área abaixo, Medidas Adequadas para solucionar a ocorrência,
procure na lista clicando na setinha preta. Se você não sabe qual a
meCida, clique na palavra <Cócligor, que abre a telinha da fig.
1.75 nesta tela com os itens ârea, sub-área. Escolha uma e clique a
mesma, que substitui automaücamente a palavra <código>.

Flesisho:

EDIDAS APLICAVEIS A PAIS / BESPONSAVEIS

)
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Nesta tela não é possível digitar nada, só escolher os direitos e as
medidas.

Depois de escolher a medicla na mesma linha você clica no sim
ou não, para informar se existe ou não o serviço proposto, ou seja
se o serviço é oferecido ou não no município.

Encaminhamento - se clicar aqui, ao lado da medida adotada
remete para a tela Dados da Carta ou Encaminhaulento, que
proporá os clados já registrados e guiará o conselheiro no preeÍl-
chimento do encarninhamento necessário.

Na parte baixa da tela Direitos Violados, o símbolo da portinha se

clicado leva para a tela anterior.

O carimbo se clicado remete para a tela IVleclidas Executadas.

A pasta semi-aberta remete para a tela Ofícios Enviados.

O lápis manda para a tela Encerramento.

Bent Vindo à teia Ofícios Enviados!

Chega-se a esta tela clicando no desenho da pasta semi- aberta
que tem nas telas: AÇões Executatlas, Direitos \/iolados e

lVíe tli d ;r s Ex ec tr t a,C;ls.

A tela mostra, apenas para consulta, a listagem dos ofícios
enviados pelo seu Conselho, referentes àquela ocorrência que
está sendo pesquisada. Na tela aparece qual a forma do
documento, ou seja se é carta, notificação, encaminhamento ou
outros. Aparece nome do Conselheiro que enviou, nome do
declarante.

Se foi no[ficação aparece o destinatário, a data quando foi feita,
data que foi despachada e data do comparecimento e o assunto.

Podem ser relacionados vários documentos enviados de uma
mesma ocorrência. Se quÍser ver cada um dele precisa selecionar
um de cada vez, com a setinha preta no lado esquerdo, o mesmo
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tem que ser feito se quiser imprimir cada um ou mais de um,
sendo que antes são visualizado e em seguida apertando o dese-
nho da impressora na tela que visualiza o documento o documen-
to será impresso.

O desenho da portinha semi - aberta remete para a tela anterior.

A impressora imprime o texto selecionado.
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Ber:i 1,,'i:-1,-ic à :eia iréedidas Executadasi

Esta é a penúltima etapa do processo de registro, análise e açÕes
sobre uma ocorrência.

Chega-se a esta tela pelo caminho que se refere à medida adequa-
da selecionada na tela Direitos \ziolados, porisso essa medida já
aparece nessa tela.

Aqui o Conselheiro vai especificar as caraterísticas das medidas
executadas e redi gir / digitar uma avaliação sobre as rnedidas.

Fig.4.17
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No item - Inicio - digrte a data de inicio da aplicação da medida
escolhida.

No item - Entidade - selecione uma das entidades que aparecem
na listagem dada por um clique na setinha preta ao final da faixa
branca, se a entidade ainda não foi cadastrada o conselheiro pode
escolher a palavra (novo> que consta na listagem e será remesso
paÍa a tela Entidades para cadastrar a entidade, ao fchar esta tela
o nome da entidade cadastrada subsüfutrá, a palavra (novo) no
item.

No item - Conselheiro - selecione na relação que aparece clicando
na setinha preta, o nome do conselheiro que está acompanhando
o caso, ou seja aquele que está executando a medida mesmo que
não seja aquele que abriu o processo.

No item - Criança - O nome da 1u criança já aparece na tela. Se o
caso envolve mais de uma criança selecione o nome das outras
crianças, râ listagem que aparece clicando na setinha.

No item - Acompanhamento - selecione a forma de acompanha-
mento cla medida executada, c[cando na setinha, aparece uma
relação onde consta: relatório, visita etc., que o conselheiro deve
escolher uma.

No item - Periodicidade - especifique qual o período para o
acompanhamento, diário, mensal, etc. selecionando na lista que
aparece quando você clica a setinha neste item.

No item - Fim - digite a data prevista de encerramento da medida.

Ao completar a execução de uma medida adequada o progr€una
abre automaticamente a tela Dados cia Carta ou Encarrrinhamento
para permitir de criar o ofício de execução c{a medida, preenchen-
do os campos da tela com os dados 1á digrtados.

Na parte baixa da tela aparecem as avaliações da medida feita para
os conselheiros ou para os funcionários da entidade de atenclimento
e que são encaminhado ao Conselho com a periodicidade
preclefinida. Esta listagem é apresentada na ordem da mais recente
para a mais velha. Cada avaliação contém cs seguintes itens.

No item - Executada Data - digite a data do dia que você está
fazendo a avaliação da execução da medida, ou dia no qual foi
feita para os funcionários da entidade.)
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No item - Síntese - Coloque neste item um valor que sintetize a
avaliação selecionando-o entre as palavras: bom, ruim, etc. que
aparece numa lista , quando você clica a setinha ao lado da pala-
wa síntese. Se você quer acrescentar uma palavra que não conste
da relação, clique nesta relação na palavra <Novo), Qüê abre
espaço paÍa você digitar a sua palavra nova.

A partir desta síntese, é possível produzir um relatório numérico,
estatístico sobre como estão sendo implementadas as medidas no
Município, se estão tendo respostas posiüvas ou não e como.

No item - observações - digite a suas avaliação de forma com-
pleta. Se recebeu um relatório de outra entidade, digite-o integral-
mente, ou se muito extenso, um resumo do mesmo.

Clicanclo no símbolo das duas folhas de papel aparece a tela
Dcrrurnentos Enrriados para permitir de criar oficios ou cartas
relacionadas com a execuqão da medida.

Clicando no desenho da pasta semi aberta aparece a tela
Ofícios Enviados.

Bern Vinclc à tela Entidacles

Chega-se a esta tela escolhendo a palavra (novo) no item Entida-
de da tela Medidas Executadas.

Esta tela permite memorizar informações sobre uma nova Entida-
de prestadora de atendrmento. A tela contém três partes/ a primei-
ra contém os itens para cadastrar o nome e o tipo de entidade se

pública ou privada, este último item pode ser Preenchido apertan-
do a setrnha ao iado direito do campo e selecionando o valor mais
rndicado. A segunda contém o endereço da entidade, completo de
teiefone e Fax; em fim a terceira contém as informações sobre af as

pessoa/ as de referência.

Clicando em cima do botão com desenho da impressora se pode
imprimir os dados da tela.)
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Clicando no botão com o desenho da portinha semi-aberta se volta
para a tela lrdedidas Execur;rcÍas, onde o valor do item entidade
será substituído para o nome para o nome da entidade memoriz-a-
da no rnstante.
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Bei:'r lrincio à teia Registro clas Ccorrências!

Chega-se a esta tela clicando no desenho do binóculo, no caso de
existir uma criança cadastrada pelo Conselho que tem relação
com a ocorrência alvo da pesquisa.

Nesta tela, aparece a listagem das ocorrências que a mesma
criança já trve no Conselho. Por cada ocorrência são indicados os

dados mais significaüvos quais: número de registro, palawa
chave, data ocorrência, se foi assinada e a data de encerramento.

Selecione a ocorrência que quer investigar e clique no bloco de
notas. Aparece então a tela Consulta da Ocorrência-

Fig. aJ.9
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O desenho MEMO. Remete para a tela Ações Executadas, que vai
dar dados das ações executadas para a ocorrência selecionada.

O botão Outros Meninos remete para a tela Sistema de Parentesco.

A portinha semi-aberta remete para a tela anterior.

Bem Vindo à tela Sistema de Parentesco!

Chega-se aqui c[cando no botão Outros Meninos nas telas Ocor-
rências, Ocorrência e Registro das Ocorrências.

Esta tela mostra a lista das ocorrências dos meninos que tem
relação de parentesco com a criança da ocorrência selecionada na
tela antenor. Por cada ocorrência são indicados os dados mais
significativos quais: número de regrstro, palawa chave, data
ocorrência, se foi assinada e a data de encerramento.

Nesta tela não é possível digitar, alterar nada, e sim selecionar
para pesquisar.

Para obter mais inforrnações sobre uma especifica ocorrência é
possível depois de selecionar uma especifica ocorrência, clicar no
bloco de notas e aparecerá o tela Consulta da Ocorência ou
apertando o desenho MEMO para visualizar a tela AçÕes
Executadas.

Clicando em cima do desenho da Impressora será impresso o
conteúdo da tela.

Clicando em cima do desenho da portinha semi-aberta se volta
para a tela anterior.
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Bern Vinijro e\ teia Consulta cla Ocorrênciai

A frnaliclade desta tela é permitir visualizar um resumo sintético
de uma ocorrêncra.

Chega-se a esta tela apertando o bloco de nota nas telas Sistema
de Pi,.rentescc e Registl'c; <i;rs Ocorrências.

A tela contém várias seções, a prrmerra fornece os dados sobre os
direitos violados identificado para a ocorrência em analise; a
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segunda as mdidas ou encaminhamentos identificados como
adequados para resolver a ocorrência; a tercerra visualiza as
medidas executadas e a quarta as avaliações sobre a execução das
medidas. Esta última seção contém inforrnações que se referem à
medida executada selecionada na terceira parte, ou seja à meclida
executada indicada pela seta preta no seleior à esquercla cla linha
na qual a medida é visualtzada-

Ao clicar em cima cla impressora será impresso o conteúclo a tela.
Clicando na portinha semi-aberta se volta para a tela anterior

Fig.4.21
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Fig.4.22

Bem 1/incic a tela EricerramenÉoi

A finalidade desta tela é fechar a ocorrência.

Chega-se aqui clicando no desenho do X com lápis, nas telas:
Direi'ics "i'ici:rdos, Àr,ões Executadas e Ccoryênct;1.

os dac{os Estado, Município, nome do conselho e núrnero de
registro da ocorrência já aparecem na tela, automaticamente.

A Cata solicitacla e do dia que está sendo encerrada a ocorrência.

O Conselheiro tem que digitar um texto de avaliação final no
campo branco, expressando como foi o processo, se conseguiu

[§ Aralvo seguarça JãíEh ? -lsl{
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chegar a uma solução do caso. Em síntese porque se concluiu que
é possível fechar esta ocorrÊncia.

colocando o X no quadradinho encerrada o programa fecha as
medidas que ainda estão abertas. A partir daí não é mais possível
altereu mais nada naquela ocorrência. Ao clicar no quadrãainho
Encerrada, aparece na tela um texto confirmando sá é mesmo
para enceÍrar aquela ocorrência.

o desenho da poúinha leva de volta para a tela anterior.

o desenho da impressora manda imprimir o resumo da ocorrên-
cia, incluindo a avaliação final e não o que está na tela.
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Capitulo V
O CAD,ASTRO DAS CITIA.NCAS E
DOS ADOI-ESCENTES

A sequência de telas com cor de fundo verde se referem a asPec-

tos diversos das crianças e adolescentes já cadastradas ou a ser
cadastradas pelo Conselho. A primeira delas ê Seleção das

Crianças e Adolescentes, e chega-se a ela clicanclo-se no botão
CADASTRC, na tela MENU.

Bem Vinclo à tela Seleção
das Crianças e Adolescend.es

Esta tela permite selecionar as crianças ca«lastradas de acordo
com os itens: código do cadastro; procura, ocorrência ou interva-
lo de ocorrências; palavra chave; idadei gênero; cidade e estado
onde mora, com quem mora; escolaridade; trabalho e €u:to.

A lupa se clicada mostra todas as crianças cadastradas em ordem
alfabética e quando acionada desativa todas as outras opções.

Para fazer a pesquisa através do item Procura, coloque aigumas
Ietras do prinreiro nome da criança. Este é o rnicio da p'resquisa, a

partir daí aparecem todos os nomes cadastrados.

O item código se refere ao número do cadastro da criança dado
automaticamente pelo programa, que deve ser colocado ao lado
da faixa branca.

Se você coloca um número antes e depois da palavra até,
do assim o intervalo de números de cadastro que você quer
pesquisar , a pesquisa através clo item Procura e da letra inicial
do nome ou nomes das crianças fica desativada.

No item - Ocorrência - indique um número inicial e final de
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ocorrências dentre as que estão relacionadas e o Prograrna mostra-
râ a você o conjunto das crianças que estiio relacionadas com
aquelas ocorrências, se o valor do numero final é zero a pesquisa

conterá todas as crianças relacionadas com as ocorrências que têm
código maior do valor inicial.

O item palavra chave permite pesquisar sobre as crianças relacio-

nadas com ocorrências que foram cadastradas com aquela palavra
chave. Clicando na setinha você escolhe entre as palavras chaves

apresentadas na relação.

Do item palavra chave até trabalho, é possível selecionar um item e

clicar no quadradinho ao lado deste item embaixo da palavra não,

para que seja excluído da sua pesquisa. Por exemplo: você escolhe
Fig.5.1

cnen a

Entidac

Todos

UAZEIRO

BAHIA

EI gqi*o §eg[füEâ Jad,a ? -,tft {

)
)

I

)
\

i;Códgo da siança
r''

7A

I

*Z





o item escolar- nunca esfudou e coloca o X na coluna não, ap€rnecem
as crianças referentes a todos os demais dados exceto crianças que
nunca esfudaram. Ou seja você pode selecionar um aspecto para
ter acesso ou para excluir da sua pesquisa, tendo que para isso
colocar o x na coluna Não, ao lado do item a ser excluído.

Código, Procura e letra inicial são carninhos excludentes de t usca
de inform ação, ou seja só pode escolher um de cada vez.

Se você quer tnformações por crianças com a mesma rnicial clique
na letra da inicial.

Depois de definir todos os itens que quer cÍutzÀÍ para obter infor-
mações, clique no botão A-2, ou uma das letras, se optou
pesquisar pela inicial de cada nome e assim aparece a tela Lista
das Criancas e Adolescentes.

O símbolo da tabela remete paraa tela InÍormacões Básicas, sem
nenhum clado, para que você adicione, digitando novas crianças.

Bern Vindo à tela tr ista cÍas Cianças e ,4.dolescentes!

Esta tela moska dados à respeito da pesquisa sobre a criança
selecionada na tela seiecão das Crianças e Adolescentes.

Clicando nc desenho da cabeça, aparece a tela Informacões
Básicas cla criança selecionada com a setinha preta nesta tela.

Se quer ver outras crianças, volte para a tela [-ista das Criancas e
Adolescentes clicando na portinha semi - aberta e lá selecione
outra criança.

Clicando no desenho da impressora é impressa a lista das
crianças e os dados mostrados na tela.

O botão Outras Crianças remete para a tela outras Crianças com
\'-ínculo de ['arentescc, que mostra a lista das crianças que tem
vínculo de parentesco com a criança selecionada nesta tela com a
setinha preta à esquerda do nome.I
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Fig. s.3

Bem Vindo à tela Informações Básicas das
Crianças e dos Adolescentes!

Esta tela tem informações sobre parentes, com quem mora, nome
da crianç+ com quem/ mora/ nome da criança, gênero, cot natu-
ralidade e data de nascimento.

Chega-se aqui, escolhendo a palavra <NOlrG), na tela
ocorrência, onde tem criança e adolescente, ou apertando a cabe-
ça na tela I-ista c{as Crianças e Adolescentes.
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Nesta tela você pode acrescentar dados da criança como: sexo,
col data de nascimento, naturalidade.

Na segunda seção da tela pode cadastrar a informação com quem
mora. Esta informação não pode ser modificada, mas só afualiza-
da acrescentando uma nova informação. Isso permite de ter um
histórico da vida da criança, paÍa permitir de conhecer a
sequência destas informações é preciso registrar a data do dia no
qual se cadasham as informações no item específico.

Se os parentes foram já cadastrados, para ser colocados só precrsa
selecionar o nome no item do nome do parente, apertando a

setinha na direita do item será apresentada uma listagem de todas
as pessoa cadastradas entre as quais é possível escolhe{, se não
tem, escolha a palavra <NO\,'O>, que remete para a tela Parentes
para cadastrar o parente. Na tela Parentes clicando na poúinha
semi - aberta, volta para a tela Informações Básicas e no item do
parente aparece o nome da pessoa que foi cadastrado. Se tem mais
de um parente a cadastrar faz o mesmo processo.

Alérn do nome precisa registrar também o grau de parentesco que
Liga a pessoa com a criança escolhendo entre a }istagem que
será apresentada apertando a setinha na dircita do item grau de
parentesco.

O botão Dados remete para a tela Outras trnformações sob^'e o
Parente, onde é possível cadastrar, afualizar dados ou simples-
mente pesquisar informações sobre aquele parente relacionado.

O desenho do dedo apontado remete para a tela Outras
XnÍormaçoes da Criança e Adolescente.

A portinha semi - aberta volta para a tela anterior.
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Fig.5.4

Bem \iincio à tela
Outras Infcrntações sobre o Parentei

Chega-se aqui apertando o botão Dados, se o interesse for obter
dados relativos aos parentes da criança.

Nesta tela é possível complementar, atualízar os dados com novas
inforrnações, sem confudo alterar as informações já cadastradas.

Na área de certidões não é possível aiterar nada, exceto o título de
eleitor escrevendo em cima do dado anterior. Nos demais aspectos
o programa não aceita alteração.

Esta tela completa a investigação das informações sobre a criança,
portanto, daqui só é possível voltar atrás clicando no desenho da
portinha semi - aberta.
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Bem Vinclo à tela Outras Informações
das Cnanças 0u dos Adolescentesl

Chega-se aqui apertando o botão do dedo apontado, se o interes-
se for obter dados relativos à criança.

Nesta tela é possível complementaL afiializar os dados com ncvas
informações, sem confudo alterar as rnformações já cadastrad'rs.

Na área de certidões não é possível alterar nada, exceto o título de
eleitor escrevendo em cima do dado anterior. Nos demais aspectos
o programa não aceita alteração.

Esta tela completa a investigação das informações sobre a criança,
portanto, daqui só é possível voltar atrás clicando no desenho da
portinha semi - aberta.

Fig.5.5
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Fig.5.6

Bem Vinclo à tela Outras
Crianças com Vínculo de parentesco!

Chega-se a esta tela clicando-se o botão Outras Crianças da tela
Lista das Crianças e Adolescentes.

Esta tela permite ver a Lista das crianças cadastradas pelo Conse-
lho que tem relação de parentesco com a criança que está sendo
investigada, indicada na tela Lista das Crianças e Adolescentes,

Querendo informações sobre uma criança específica desta lista é
necessário selecionar clicando com a setinha preta à esquerda do
nome desejado, clicando em seguida no desenho cla cabeça. As-
sim o programa rernete para a tela dnformacões Básicas que dará
dados sobre a criança selecionada nesta tela.

O desenho da portinha na tela remete para a tela Lista
das Criancas e Aclolescentes
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Bem Vindo à tela Cadastro

chega-se aqui escolhendo a palavra <Novo) na lista dos
parentes de uma determinada criança, na tela Informações
Básicas, para acrescentar os dados de um parente que ainda não
está cadastrado, o gue pode ser feito nesta tela.

Clicando no desenho da portinha semi - aberta, volta para a tela
Informacões Básicas e lá aparece o novo nome cadashado,
substifuindo assim a palawa <NO\,'O).

Fig.5.1
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Capítulo VX

O CADASTTTC DAS EI\TTIDADES

Clicando no botão ENTIDADES na tela MENU chega-se sucessi-
vamente acesso a três telas com a cor de fundo azul claro, sobre
as entidades que tem relação com o Conselho: Seleção das
Entidade, Entidac{es cle Atendimento e Acompanhamento das
Entidades.

Bem Vinclo à tela Seleção
cdas Crianças e Adolescentes!

Esta tela permite selecionar as enüdades cadastradas de acordo
com os itens da tela.

Querendo visual izar todas as entidades cadastradas é só apertar
em cima da LUPA e será üsualizada a tela Entidades de
Atendimerrto com a relação de todas as entidades cadastradas.

Querendo uma relação de entidade selecionada Para alguns dos
itens disponíveis precisa entender como a seleção será feita. A
seleção se compõe de dois níveis.

O primeiro nível depende do código do cadastro e nome da enti-
dade. Os dois itens são mutuamente excludentes, ou seja se o

conselheiro escolhe de selecionar por código não é possível seleci-
onar também por nome e os itens coÍTesPondentes serão
desativados.

Isso significa que ao preencher um qualquer valor nos itens do
Código as iniciais do nome e o item Procura será desativado, para
reativa-los precisa que os itens do Código sejam a zero. Por outro
lado se se preenche algum valor no item Procura serão
desativados os itens do Códigos e as letras inicias do nome, tam-
bém neste caso para reaüva-los precisa anular o conteúdo do item
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Procura. As letras iniciais do nome se ativadas são em alternativa
ao botão A-Z sendo que este último contém todas as letras, e cada
letra seleciona só as entidade o nome das quais inicia com a letra
específica. Os botões são usados para iniciar a seleção no momen-
to que todas os itens do segundo nível são definidos.

O segundo nível contém os itens: Tipo de Entidade (pública ou
privada), Atendimento, Programa de Apoio, Cidade, Estado, Ano.

Cada item pode indicar uma categoria especifica no sentido de
inclui-la ou exclui-la, no segundo caso precisa depois de ter seleci-
onar a categoria a ser excluída selecionar com X o quadrado que
aparece a esquerda do item abaixo da coluna encabeçada para
Não.

Vamos fazer dois exemplos para especificar melhor a tela.

Lo Exemplo: quero selecionar todas as entidades cadastradas
nome das quais inicia para"E", não são de tipo pública, e têm
sede em Juazeiro.

Primeiro: sendo que o nome inicia para uma letra, não preciso
preencher os itens Códigos, e Procura.

Defino os itens de segundo nível, preencho o item Tipo Entidade
como Pública, ao preencher este item aparece um quadrado ao
lado esquerdo, sendo que quero excluir esta categoria colocc um x
neste quadrado apertando com o mouse em cima dele; em seguida
preencho o item cidade com o nome Juazeiro.

Para exectrtar a selecão aperto em cima da letra "8",

2o Exemplo: quero selecionar todas as entidade código das quais
são contidos entre 3 e 15, são de tipo Pública, não recebem apoio
do programa "Criança Cidada" e têm sede em Juazeiro.

Primeiro: sendo que quero selecionar por código preencho o item
Código com o número 3 e o segundo item (depois da palavra Até)
com 15. Esta ação desativerá as letras iniciais, a Lupa e o item
Procura, o único botão que permanece ativo é A_2.

Defino em seguida os itens do segundo nível. Preencho o item
Tipo Enüdade com o valor "pública" , ignoro o quadrado que
aparece ao lado esquerdo; preencho o item Programa de Apoio
com "Criança Cidadã" e ao aparecer o quac{rado na esquerda o
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preencho com x apertanclo com o mouse em cima dele e para
concluir preencho com o valor Juazeiro o item Cidade.

Para executar a seieçãc aper-to o irotão A_2.

O resultado da seleção é visualizada na tela Entiaacies 'le
Atendirnento.

Clicando em cima clo desenho com a tabela e a seta para direita
posto na direita da tela se remete para a tela Entidades de
Atendimentc vazia para cadastrar novas entidades.

Clicando em cima da portinha semi-aberta se volta para a ela
MENiJ.

Fig.6.1
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Be-c-r Vintlo à iei;i Enfidades ,rie A-ten<Íimento!

Chega-se aqui pela tela Itesti:nc ia Àtividade io Conselho,
clicando nos itens Enüdacles, assim como pela tela Selecão cias

Cl:anças i' Adciescen tes.

Entrando pela tela Seie,;ào ciiis Cr:ancas e Adoiescentes, esta tela
vai mostrar a relação das enticlades caclastradas cle acorclo com os

cntérios da seleção.

Esta tela permite memorizar informações sobre uma nova Entida-
de prestadora de atendimento. A tela contém três partes/ a primei-
ra contém os itens para cadastrar o nome e o tipo de entidade se

Fig.6.2
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pública ou privada, este úlümo item pode ser Preenchido apertan-
do a seünha ao lado direito do campo e selecionando o valor mais
indicado. A segunda contém o endereço da entidadg completo de

telefone e Fax; em fim a terceira contém as informações sobre af as

pessoa/ as de referência.

Clicando em cima do botão com desenho da impressora se pode
imprimir os dados da tela.

O símbolo das mãos dadas remete Para a tela Acompanhamento
das Entidades, onde você encontra ouhas informações sobre a
entidade selecionada.
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Fig.6.3

Beni \,it:cio a teiar Acompanhautemto das Enfieacíesi

Esta tela apresenta dados sobre a entidade selecionada na tela
anterior, como regime de atendimento, número de crianças aten-
diclas por gênero-cle 0-6,7-12, adolescentes \3-L7, Programas de

apoio àm desenvolvimento na enüdade, bem como uma avaliação
db seu Conselho acerca do atendimento desta entidade-

No item - regime de atr:ndimento - clique na setinha preta na
direita para obter a lista de formas de atendimento.

No item - data - se você não está aPenas pesquisando sobre uma
enüdade selecionada e sim introduzindo rnformações sobre uma
entidade, coloque a data do registro da informação.
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No item - a,n'aliaqão - digite uma avaliação sobre o atendimento
daqueia entiCade.

A data ao lado do regime de atendimento se refere à data cia

memorização cla informação sobre aquela enüdade'

No item - Regime de atendimento - selecione uma alternativa na

listagern q,r"ãp.Íece clicando-se na setinha preta ao lado do referi-

clo Ítem; poclem-se cadastrar mais de um atendimento se for o caso.

O item - Programa de Apoio - se refere a prograrnas específicos

que a enLrdade recebe, sejam publicos ou de Ong nacionais e

internacronais. Selecione na listagem que aParece clicando na seta

preta o qtle a entidade em questão desenvolve.

Apertanclo na impressora se iniciará a impressão dos clados aPre-

sentados na tela sobre a enüdade.

Desta tela você só pode rroltar, não há nada a sua frente. Para

rrc;ltar clique no desenho da portrnha serni - aberta.
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Fig.7.7

Capítulo VII
O DIARTO D(} CONSEE"E{G TUTEL,&R

Clicando o botão DIAIttrO na tela MENU, aparece a tela Acões cie

Mobilizacào e Sensihilizacão, de cor cle Ê.rndo branca.

Nesta tela você obtém a relação das ações de sensibilizasSs s
mobilização planejadas ou executadas, benr como as respectivas
avaliações clos Conselheiros sobre estas ações.

Além de obter informações é possível atualizar as informações
referentes à rnobilização e sensiblltzação.

il !,Con*d[reiro:
b

'l

T'l Consdheiro-

e

!21/91ala:

Janeiro !qy91e1ro ll Março Maio ostoAbril Julho

l..r[t'ii:i

El Ar*l* §eÍlrrca üürda ?

Data:

Obietivo:

Avaliagão:

ala:
Obiaivo:

Avaliação:

ata:

Obietivo:

Avaliação:

Ações de Mobilização e Sensibilização
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Capítulo VIItr
A TR.âNSFENÊN+CtrA DCS DADOS-

Clicando uma veznatela MENU, no botão TttANSFERÊtti.Ci-q,
aparece a tela Transferência e automaticamente o Programa
transfere para o Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do
Adolescente, todas as rnformações atualüadas desde a última
transferência, sobre ocorrências cadastradas, novas entidades
cadastradas, etc., exceto as ações de articulação do seu Conselho.

A Transferência ocorrerá utilizando um dispositivo escolhido ao

configurar o programa.

O dispositivo pode ser Disquete ou Linha TelefÔnica a depender
da disponibilidade do Conselho e do Conselho Estadual.

No caso em que o dispositivo escolhido seja o Disquete, o Progra-
ma irá pedir ao usuário para inserir o disquete antes de começar a

Transferência.

Feita a transferência, o usuário cleverá enviar o Disquete para o
Conselho Estadual.

A tela Transferência rnforma da execução da função e bloqueia o

programa até que a transferência seja concluída.

, Transferência de Dados para o
Conselho Estadual dos Direitos F976
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Fig.8.2

As FunçÕes de Cópias de Segurançe

As Funções de Cópia de Segurança permrtem criar cópia das
informações registradas pelo programa SIPIA, caso aconteça
algum problema no disco recuperar o trabalho feito para os
conselheiros.

Apertando o botão Cópia de Segurança na tela hdENU o programa
abre a tela Cópia cie Segtrranca.
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Bern Vindo a Tela Cópia Íe SeguranÇa!

Fig.8.3

Esta tela permite salvar ou recuPerar os dados e o Programa
SIPIA.

Ela é composta de duas partes: a primeira está relacionada com a

cópia de segurança dos dados, a segunda com a cópia ou recuPe-

ração do programa.

Em cada parte existe a seção Para criar a cópia de segurança e

aquela para recuPerar o banco de dados a partir da uma cópia.

Na seção que se refere a criação da cópia de segurança está a

referência da última cópia criada e o Prazo, estabelecido no ato de

inicialização do progr ama, de validade de cada cópia. O botão

Criar ativará a função.

No caso de criação da cópia de seguranÇa do programa aparecerá

uma telinha que Pergunta se quer executar agora a cópia de segu-

rança sendo que esta função irá fechar o Programa atualmente em

execução e ativará o programa da cópia. Apertando Sim/ o Progra-
ma será fechado e o novo Programa aPresentará as instruções Para
a execução da função.

I ?\
\r/

A Exeeução da c6pla de segurançâ do Programa sú podc ser Ícita com o aÍquhru
Íedtado!
Ouer executar a Íunção?

§irn

No curso da execução a função irá pedir Para colocar o disquete
no qual irá gravar a cópia de segurança na unidade Para o backup
e a tela do programa será substituída para uma tela a fundo preto
que mostrará a execução da função

Ao terminar a função o programa quer o usuário confirme a

correta execução da cópia e fechará o programa afual reiniciando
o SIPIA.)
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A criação da cópia de segurança dos dados registrados é de dois

tipos, uma rápida, e uma completa. A cópia rápida precisa ser

eiecutada com uma freqência muito alta, sendo que em esta cópia

se baseia a segurança do sistema de poder ser recuPerado, aquela

total deve ser executada periodicamente Para consentir ao sistema

um melhor desempenho além de garantlr a integridade do sistema-

A tela mostra os dois tiPo de cópia e as últimas disponíveis, e

quais são os prazos estabelecidos; sinaliza a necessidade da cria-

ção da cópia sendo que o PÍazojá venceu' Ao apertar no botão

Õriar a função será executada e na tela serão aPresentadas todas as

instruções necessárias Para permitir ao conselheiro acompanhar o

Processo.

No caso seja necessário recuPerar os dados ou o Programa SIPIA a

partir de uma cópia de segurança, na tela são apresentadas as

referências para ãs cópia áisponíveis e é só apertar no quadrinho
em baixo da coluna " Recuperar" que o Proglama ativa a função e

depois de ter pedido o disquete que contem a cópia recuPera os

dados perdidos.

:.Re$auraç,âo do ArquÍvo de dados do
,,'1 ",, , ,, :,"'programa Sipia ', ' ''' ,',.

.t:

Fig.8.a
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Também para esta função no caso que se deseja recuPerar o Pro-
grama SIPIA ao ativar a função, o usuário deverá confirmar se

áeseja executar a cópia imediatamente e em caso afirmaüvo o

programa SIPIA será fechado, será aüvado o Programa de recupe-

iação que acompanhará a execução da função aPresentando telas

com as instruções Para o conselheiro-

ÀRegt|pÊÍasão de uma cópia de seguÍangâ do Programa só pode scrÍêita com o

arquino íecfrado!
Oucr cxecutar a íungão?

ilffi".

Pode acontecer que o usuário não consiga abrir o Programa sIPIA
e o Windo\^,s srnalize a necessidade de recuperar o Programa
original, neste caso o usuário pode ativar a função de recuperação

do programa diretamente partrndo do Menu INICIAR, sendo que

uo üao do Programa Sipia existe a indicação do programa "Recu-

peração", ê só selecionar este Proglama que a função será executa-

ãa pedindo, porém, o disquete com a cópia e a indicação da cópia
que se dese;a recuperar.

Esta última ação será necessária, caso o proglama precise ser

aiualrzado para uma versão mais recente. Neste caso na tela que o
programa Recuperação aPresentaç precisa escolher a Unidade
onde é colocado o disquete com a cópia de afualtzação e apertar
no Botão Atuahzar.

Atenção:
No caso em que não seja possível abrir o SIPIA, será necessário executar a

Íecuperação por meio clo progr€urla "Recuperação" a partir do
WINDOWS.
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Fig.9.1

Capítulo trX

OS RELATÓNXOS, EM FGRMAT}E
SUMÁruC EDE GRÁETCOS

Clicanclo no botão RELAT'ORIO na tela h',tENU, você ser

rremetido para a tela ntr:lafÓRlOS SOBRE AS
OCORRENCIAS.

Rctatórios e Sumários sobre as Ocorências
-5,
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Bem \rinclo à tela Relatórios sobre as Ocorrências

Chega-se aqui clicando no botão relatório da tela MENU.

Nesta tela aparece automaticamente o nome do seu Conselho e o

município onde está situado, pois você só pode produzir relatóri-
os do seu Conselho.

Relatório Padrão é aquele que o Conselho Tutelar manda mensal-

mente para a Prefeitura e para o conselho Municipal de Direito.
Cabe ao Conselho definir quais aspectos devem estar presentes

neste relatório r por exemplo: número de ocorrências do mês,
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número de crianças e adolescentes cadastrados, ações de

mobilização da sàciedade assumidas, entrdades visitadas, falta de

reta guarda encontracla, etc-

O Relatório Padrão pode ser em forma de Sumário ou Cráfico ou

conter ambas as formas. A escolha deste item irá excluir entretanto

os dois quadros de categorias.

Além clo Relatório Padrão é possível fazer diversos outros, um de

cacla vez, cru:iuando um dado dir primeira com um outro da segun-

da categoria.

Selecione o tipo de relatório que quer produzir clicando em uma

das altemativas Sumário ou Gráfico.)
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O relatório tipo sumário tem o formato de tabelas.

Escolha se o relatório vai ser mensal ou anual. Se for mensal,

selecione na lista que aParece clicando na setinha Preta, o mês

cujos dados você quer produzir o relatório- Digrte o âno a que se

r"f"r. o mês indicàdo. Se quiser relatório anual, naturalmente
não registra nada no item mês.

Em qualquer das opções de relatório: ou sumário ou grâfrco,

selecione as categorias que quer constar nos relatórios.

Ao aperüar na impressora o programa criará o relatório desejado e

o imprirrirá.

Ao apertar a portinha semi-aberta se volta Para a tela anterior-
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